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Historicidade dos 
Evangelhos
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1. Problemática apresentada pelo Sr. 
Brown com relação aos Evangelhos:

Nega a divindade de Cristo

• Omite qualquer citação aos Evangelhos 
canônicos

• Atribui a máxima autoridade aos evangelhos 
apócrifos

• Fala de coisas que estariam nos evangelhos 
apócrifos e que não estão

• Associa a fixação da divindade de Cristo e dos 4 
evangelhos canônicos ao Concílio de Nicéia sob 
os auspícios do imperador Constantino 
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Do que não vamos falar

• Muita coisa: tema extremamente complexo e 
estudado

• Características e história da redação e difusão 
de cada Evangelho

• Relações dos Evangelhos entre si
• Questões literárias, lingüísticas e exegéticas
• Etc. etc.
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Idéia da palestra

• Alguns poucos argumentos 
historiográficos e literários 
que mostram que os 
Evangelhos Canônicos são 
humanamente fidedignos

• E que as teses do Sr. Brown 
partem de premissas erradas, 
chegando a conclusões 
absurdas.
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2. O que são os Evangelhos?

• Etimologia: origem grega euangélion = eu 
(boa) + angélion (notícia)

• Termo grego para um anúncio de uma 
boa notícia, especialmente as vitórias 
militares.

• Já era usada no VT, Isaías 61,1
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Vários significados do termo 
“Evangelho” :

• a) Boa nova pregada por Cristo

• Mt, 4, 23. “Jesus percorria toda a 
Galiléia, ensinando nas suas 
sinagogas, pregando o Evangelho
do Reino”

• Mt 11, 4. “Respondeu-lhes Jesus: 
Ide e contai a João o que ouvistes e 
o que vistes:
5. os cegos vêem, os coxos andam, 
os leprosos são limpos, os surdos 
ouvem, os mortos ressuscitam, o 
Evangelho é anunciado aos pobres”
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b) Boa nova pregada pelos apóstolos

• Mt 24, 14. “Este Evangelho do Reino será pregado pelo 
mundo inteiro para servir de testemunho a todas as 
nações, e então chegará o fim.”

• Mc 16, 15. “E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai 
o Evangelho a toda criatura.”

• Gal 1, 6. “Estou admirado de que tão depressa passeis daquele que 
vos chamou à graça de Cristo para um evangelho diferente. De fato, 
não há dois (evangelhos): há apenas pessoas que semeiam a 
confusão entre vós e querem perturbar o Evangelho de Cristo.
8. Mas, ainda que alguém - nós ou um anjo baixado do céu - vos 
anunciasse um evangelho diferente do que vos temos anunciado, 
que ele seja anátema.
9. Repito aqui o que acabamos de dizer: se alguém pregar doutrina 
diferente da que recebestes, seja ele excomungado!”
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c) Biografia escrita da vida e dos ensinamentos de 
Cristo

• Evangelista: pregador do 
envangelho nos primórdios do 
cristianismo

• Alguns desses pregadores: 
Mateus e João (apóstolos)

• Lucas: discípulo de S. Paulo
• Marcos: discípulo de S. Pedro
• Colocaram por escrito essa 

pregação, dando origem aos 
Evangelhos propriamente 
ditos.
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3. Unidade dos textos evangélicos como uma 
redação coletiva da comunidade apostólica

• A ambigüidade de significados é muito significativa:
Cristo (Palavra) / Pregação Apostólica / Texto evangélico: 

são uma só coisa!
• S Justino (Apologia, Sec. II): Fala das “Memórias dos 

Apóstolos, ou Evangelhos” que se liam nas reuniões 
litúrgicas
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• S Justino: Fala das “Memórias dos Apóstolos, ou 
Evangelhos” que se liam nas reuniões litúrgicas 
(Apologia)

• S. Irineu: “O Verbo, artesão do Universo, que 
está sentado sobre os querubins, ..., uma vez 
manifestado aos homens, nos deu o evangelho 
quadriforme, evangelho que é mantido, não 
obstante, por um só Espírito” (Contra as 
Heresias, 3, 2, 8-9)

• S. Irineu, Papias de Hierápolis e Clemente de 
Alexandria explicam a origem de cada um dos 
Evangelhos.
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IMPORTANTE:
A autoridade dos 

Evangelhos não vem 
da autoridade de 

Mateus ou de Lucas 
isoladamente, mas de 
TODO O COLÉGIO 

APOSTÓLICO e 
TODA A 

COMUNIDADE que 
conviveu com Cristo.
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4. Transmissão dos Evangelhos

• Não possuímos os originais (como de 
nenhum outro livro da antiguidade)

• Transmissão: cópia em papiro e depois 
em pergaminho (Séc. III)

• Ilíada: 700 manuscritos
• Anais de Tácito (1ºs 6 livros):

1 manuscrito
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• Novo Testamento: 5400 manuscritos gregos, 
várias traduções antigas em outros idiomas, 
várias citações em outros textos

• Datação entre a redação e o manuscrito mais 
antigo:

– Maior parte das obras clássicas da 
antiguidade: 10 séculos

– Novo Testamento:
• (Papiro de Rylands) 30 a 40 anos posterior à

redação do Ev. S. João 
• Séc. III e IV: inúmeros
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5. Historicidade dos Evangelhos

• São livros históricos na plena 
acepção do termo, ainda que 
não sejam “anedóticos” nem 
exaustivos.

• Não seguem (evidentemente) 
uma abordagem historiográfica 
moderna, não obstante:
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• Lc 1,  1. Muitos empreenderam compor uma história dos acontecimentos que 
se realizaram entre nós,
2. como no-los transmitiram aqueles que foram desde o princípio 
testemunhas oculares e que se tornaram ministros da palavra.
3. Também a mim me pareceu bem, depois de haver diligentemente 
investigado tudo desde o princípio, escrevê-los para ti segundo a ordem, 
excelentíssimo Teófilo,
4. para que conheças a solidez daqueles ensinamentos que tens recebido.
5. Nos tempos de Herodes, rei da Judéia, houve um sacerdote por nome 
Zacarias, da classe de Abias; sua mulher, descendente de Aarão, chamava-
se Isabel.

• Lc 2, 1. Naqueles tempos apareceu um decreto de César Augusto, 
ordenando o recenseamento de toda a terra.
2. Este recenseamento foi feito antes do governo de Quirino, na Síria.
3. Todos iam alistar-se, cada um na sua cidade.
4. Também José subiu da Galiléia, da cidade de Nazaré, à Judéia, à Cidade 
de Davi, chamada Belém, porque era da casa e família de Davi,

• Lc 3, 1. No ano décimo quinto do reinado do imperador Tibério, sendo Pôncio
Pilatos governador da Judéia, Herodes tetrarca da Galiléia, seu irmão Filipe 
tetrarca da Ituréia e da província de Traconites, e Lisânias tetrarca da Abilina,
2. sendo sumos sacerdotes Anás e Caifás, veio a palavra do Senhor no 
deserto a João, filho de Zacarias.
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• Não era objetivo fazer um relatório técnico 
sobre a vida de Cristo, mas de dar um retrato 
fidedigno e significativo

• Principalmente na sua humanidade coexistindo 
com a divindade Cristo e da sua mensagem, 
principalmente no campo moral.

• Recompilação de histórias utilizadas 
exaustivamente pela catequese dos apóstolos.

• Caráter fragmentário: uso preferencial na 
catequese, sem se preocupar em ser 
“verossímil” (ao contrário do Sr. Brown)
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• Referências históricas: Herodes, César, 
Pilatos etc.

• Erros, fraquezas, covardia, ignorância, 
traição, impotência, falta de fé dos 
apóstolos, principalmente de Pedro.

• Veneração pela figura de Pedro (Atos)

• Milagres : nenhuma teatralidade, em 
proveito do próximo (especialmente da fé), 
pedagógicos, quase ausência de adjetivos, 
admoestações para não divulgar.

• Pequenas divergências : normal na 
narração de acontecimentos verídicos por 
observadores múltiplos. Sem preocupação 
de “polir as arestas”.
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• Supervisão direta dos apóstolos:

2 Pe 1, 12. Eis por que não cessarei de vos trazer à
memória essas coisas, embora estejais instruídos e 
confirmados na presente verdade.
13. Tenho por meu dever, enquanto estiver neste 
tabernáculo, de manter-vos vigilantes com minhas 
admoestações.
....
15. Mas cuidarei para que, ainda depois do meu 
falecimento, possais conservar sempre a lembrança 
dessas coisas.
16. Na realidade, não é baseando-nos em hábeis fábulas 
imaginadas que nós vos temos feito conhecer o poder e a 
vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, mas por termos visto 
a sua majestade com nossos próprios olhos.

• Sublimidade da doutrina
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• Fontes romanas e judaicas:
• Historiadores helenistas e 

romanos  Séc, I e II:

• Estóico sírio Mara bar Sarapion, 
ano 73: se refere a Jesus como 
sábio rei dos judeus, que 
promulgou novas leis (Sermão da 
Montanha?) e que de nada serviu 
aos Judeus matá-lo.

• Historiador Flavio Josefo, 
(Antiquitates iudaicae XVIII, 63-
64) final Séc.I 
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6. Apócrifos
• Evangelhos que a Igreja não aceitou como autêntica tradição 

apostólica

• Escritos na 2ª metade do Séc. II

• Ploriferação (em torno de 50), muitos contraditórios entre si
• Orígenes (+245): “A Igreja tem quatro evangelhos, os hereges 

muitíssimos”

• Não foram aceitos como fidedignos pela comunidade (Igreja) e por
isso foram pouco difundidos e copiados: comunidade que conviveu 
com os apóstolos. 

• “A Igreja decidiu o que devia e o que não devia entrar na Bíblia”. 
Exatamente. Por que a Igreja: Colégio Apostólico, teólogos e povo 
fiel é quem tinha autoridade para isso.
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• Características dos evangelhos apócrifos:
– Utilização esporádica por alguma comunidade
– Final do Séc. II

• Códices fragmentários

• Estilo fantasioso e lendário

• Alguns apócrifos estão de acordo com a 
doutrina da Igreja
– Natividade de Maria: Nascimento de Nossa 

Senhora, S. Joquim e Sta. Ana.
– Protoevangelho de Tiago: parteira que comprovou 

a virgindade de Maria
– Evangelho do Pseudo Tomé: milagres de Jesus 

menino
– Evangelho de Pedro: Paixão
– Outros temas: Virgem no templo, “escolha” de S. 

José, nomes dos Reis Magos, morte e assunção de 
Nossa Senhora
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• Outros claramente heréticos, rejeitados 
pela Igreja: Gnósticos

• Combatidos pelos Padres da Igreja:

• Simão Samaritano (At 8, 9-24), 
combatido por S. Irineu (AdvHaer. I.29.1). 
“uma multidão de gnósticos que saem do 
solo como se se tratassem de 
cogumelos”
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Biblioteca de Nag Hammadi
• Doze códices de papiro descobertos 

em 1945 no Egito

• Escritos até o ano 330 e enterrados no 
final do séc. 4

• 50 obras em copta com caracteres 
gregos

• Conteúdo: gnóstico, herético e 
contraditórios entre si:

• Segundo Irineu, Hipólito de Roma e 
Santo Epifanio de Salamina: 
simonianos, nicolaítas, ofitas, 
naasenos, setianos, peratas, 
basilidianos, carpocratianos, 
valentinianos, marcosianos etc etc. 
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• Algumas obras levam o título “evangelho”: Ev. de Tomé
e de Maria Madalena. Conjunto de “máximas” de Cristo. 

• Doutrina gnóstica: interpretação invertida do Gênesis, 
com Deus criador sendo um Deus inferior que cria a 
matéria (Apócrifo de João)

•Gnose greco-pagã
ao redor de Hermes 
Trimegisto, o 
Grande Revelador 
(Discurso do oito e 
do nove) e um 
fragmento da 
República de Platão 
(?)
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Qumram
• 1947,  Wadi Qumrán, Mar Morto

• Dcumentos escritos em hebreu aramaico e grego 

• Escritos entre el s. II a.C. y el año 70 d.C. Muitos 
fragmentos VT, livros judaicos não canônicos e escritos dos 
essênios

• Nenhum texto NT, possivelmente nenhuma relação com os 
cristãos

• Bárbara Thiering e Robert Eisenman: procuram ver em 
textos essênios uma espécie de documento codificado no 
NT, mas suas teses não foram aceitas pela comunidade 
científica.
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6. Conclusão

• Fontes do Sr. Brown: Imaginação, dizendo que 
pertencem aos textos de Qumram e dos 
Apócrifos gnósticos e a “muitos autores”, ou a 
“qualquer um sabe”. Sem nem citar fontes.

• Falsificação de textos sem credibilidade

• Censura com relação aos documentos que têm 
credibilidade
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Por quê?

• Ódio à Igreja

•Grana
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Em suma:


